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Futebol em A gudos
L e n ç ò e s  3  —- A g u d o s  Z

NOVAS COMARCAS
ALE X A N D R E  C H IT T O

♦ ■■€*>»—

E’ voz corrente que o governo pretende crear no­
vas comarcas no Estado, sendo já conhecidos os municí­
pios que devem passar por esse importante melhoramento. 
E que vem, desde já dando cumprimento á palavra empe­
nhada com certas municipalidades, dados os méritos de 
seus domínios.

Não é aqui um simples caso de attenção governa­
mental ás supplicas das figuras influenciadas e represen­
tativas dos municípios que vão em busca da comarca, não. 
Mas é o verdadeiro e justo processo de uma reconstrução 
sã e em que transparece o direito e a justiça. E o que 
se fizer dentro desses moldes não pode padecer condem- 
nação nem objecções.

Antes é um gesto louvável do actual interventor 
snr. Dr. Adhemar de Barros de crear o que outros homens 
deixaram no olvido ou com o qual não pretenderam pre- 
occupar-se, mesmo que, cedo ou tarde, tivessem de ceder 
ao máximo desejo de muitas populações, entre as quaes 
a lençoense.

Mediante aos subjameníe comprovados recursos de 
nossa terra, hoje, propala-se insistentemente que Lençóes 
também faz parte ao grupo de municípios que o snr. in­
terventor estadoal prometteu solemnemente eleval-os a co­
marca.

Annuncia-se que S. Excia. está disposto, alem das 
comarcas já creadas, de expedir novos decretos nesse 
sentido, antes do fim do anno, como a de Ourinho, por e- 
xemplo. Ignorando-se, entretanto, algo acerca da de Len­
çóes, não obstante se diga estar imminente o decreto a 
ser assignado.

Visto o snr. Adhemar de Barros estar propenso a 
acatar ardorosamente os bons e fecundos propositos de 
todos os cidadãos qne têm em si o desejo de cooperatividade, 
embora sua actuação seja franca e delineada no 
sentido de favorecer as pretenções justas, convem relem­
brar, em boa hora, os lençoenses que nada se consegue 
sem persistência e perseverança.

Sirva então este nosso artigo de appello aos di­
rigentes dos destinos desta velha Lençóes, para que não 
se demorem por mais tempo, em solicitar do governo a 
comarca promettida.

Oxalá que não sejamos os últimos a chegar neste 
particular, porque quem por ultimo chega denuncia inércia.

Chegará a Lençòes, no Proximo dia l . °  de Outubro, D. Frei Luiz 
de Sant Anna, Bispo de Botucatú

Afim de encerrar as festas 
da Padroeira Lençoense, de­
verá chegar no proximo dia 
l.°, a esta cidade, sua excia. 
e revdma. D. Frei Luiz Maria 
de SanfAnna, Bispo da Dio­
cese.

O povo catholico de Len­
çóes prepara grandiosa re­
cepção ao illustre prelado 
que, pela primeira vez, visi­
ta esta parochia, em missão 
pastoral. D. Frei Luiz che­
gará ás 9 horas de sabbado, 
viajando de automovel e será 
recebido ás portas da cidade 
pelo povo em geral, á frente 
do qual estará a Commissão 
de Recepção, composta dos 
snrs. Drs. A. Leão Tocei, E. 
Tamborim, Moraes Cordeiro, 
snr. Bruno Brega, prefeito lo­
cal, outras auctoridades e pes­
soas de realce em nossos 
meios social e catholico. Sua 
Excia. e Revdma. demorar- 
se-á dois dias nesta cidade,

durante os quaes administra­
rá chrismas e presidirá so- 
lemnidades annunciadas no 
programma geral das Festas, 
regressando para Botucatü 
pela manhã do dia 3.

Domingo u ltim o , no 
grammado daqueila cida­
de, houve importante e 
renhido embate entre a e- 
quipe local e a principal 
do Agudos F. C.

Ante a perfeita forma 
em que se encontram ac- 
tualmente os dois qua­

dros, era de se espe­
rar, como justamente o 
foi, uma lncta disputadis- 
sima e cheia de phases 
electrizantes.

Não obstante ambos os 
quadros terem demons­
trado uma pujança que 
muito lhes reaíça as qua­
lidades no esporte do 
chute, Lençòes, apezar 
de ter dois pontos nullos, 
conseguiu sobrepujar bri­
lhantemente o seu fortís­
simo adversário, pela 
contagem de 3 a 2.

Todos os jogadores se 
portaram cavalheiresca- 
mente, recebendo sem 
protestos as decisões do 
arbitro, snr. Naninho, cu­
ja actuação nos faz crer, 
merece censura na hora 
em que annullou o .pri­
meiro ponto lençoense.

O CONTO DO E C H O

Por absoluta falta de 
espaço, deixamos de pu­
blicar hoje varias maté­
rias, inclusive a conclusão 
do estupendo ensaio «Ti­
pos Populares», o que fa­
remos no proximo numero.

CIRURGIÃO — DENTISTA 
J > I  P L r O  M  A  n o

Não nos parece certo 
que o ponta esquerda lo­
cal estivesse ofsaide de­
pois de ter fintado o me­
dio direito Shangai e com 
soguir burlar o arqueiro 
com um calculadissimo 
«tiro», conquistando o ten­
to para o seu conjuncto. 
Quanto ao segundo ponto 
annullado, não ha duvida 
nenhuma, antes que a 
bola aninhasse na rede, 
o juiz ja havia, mui jus­
tamente, trillado o apito, 
portanto não podia ser 
valido.

Excepto essa «pequena» 
passagem, a qual não po- 
diamos deixar de frizar, 
na cidade de Agudos des­
enrolou-se uma das mais 
movimentadas partidas 
disputadas atè hoje, en­
tre quadros que rivalizam 
em forças, como o são o 
Agudos F. C. e o E. C. 
Lençoense.

Com a bellissima e me­
recida victoria do team 
lençoense, conquistada do 
mingo, actualmente po­
demos avaliar quanto pro 
grediu, em pouco tempo 
o futebol local, dado ao 
tenaz esforço dos nossos 
apaixonados pelo esporte 
bretão.

Esta tarde o E. C. Len- 
çóense enfrentara, em 
seu grammado, o formi­
dável conjuncto da A. A. 
Pederneiras. Mais uma 
importante partida, por­
tanto.

t kC O N S U L TO R  IO E L E T R O -D E N T A R IO  C CM  
TO D A S AS E X IG Ê N C IA S  DA O D O N ­

T O LO G IA  M O D E R N A

TRATAMENTO SEM DÔR

João Andrade
C o n s u l t a s :  8  á s  11 - I S  à s  20 h o ra s .

Rua 15 de Novembro, 390 L e n ç ó e s
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Quando levar uma quéda, um susto ou tiver raivas, todas as 
vezes que molhar os pés, sempre que se sentir nervosa, triste, zangada 
e mal disposta, quando receber uma noticia má, que cause tristeza e 
aborrecimento, tome uma colher (das de chá) de Regulador G esteira 
e logo em cima meio copo de agua.

Faça sempre assim, que evitará muitas doenças perigosas.
Use Regulador G esteira

Regulador G esteira evita e trata as inflamações internas, desde o 
começq.

Regulador G esteira evita e trata também as complicações internas, 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações.

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador G esteira

Movimento Religioso
M atriz  de Nossa Senhora da Piedade

M issa s  d a  S ea iâ isa

Hoje, 25 — As 8 horas, 
Missa com cânticos, na 
intenção de D. Maria Co- 
neglian.

As 10 horas, Missa con- 
ventual, na intenção de 
Oiivio Castiglione.

Segunda Feira, 26 -  As 
7 horas; Missa por alma 
de Jandyr Salles.

Terça Feira — A’s 7 
horàs, Missa.

Quarta Feira — A’s 6,30 
horas, Missa por alma de 
Alicia B.

Quinta Feira — Missa 
por alma de Ettore Pre- 
nhaca, às 7 horas.

Sexta Feira — Missa por 
alma de Hugo de Campos 
Mello, ás 7,30 horas.

Sabbado, l.o de Outu­
bro — Missa em acção 
de graças a Nossa Se­
nhora Apparecida, ás 7,30 
goras; — A’s 9 horas da 
manhã, chegada e solem- 
ne recepção do Exmo. 
Snr. Bispo Diocesano. E’ 
dever de cada fiél pres­
tar homenagens, estando 
presente á sua chegada, 
ao Prineipe na Igreja — 
12 horas Cbrismas.

Domingo — A’s 6 hrs.,

missa na Matriz.
A’s 8 horas, Missa re­

zada peio Exmo. Snr. Bis­
po Diocesano. — A’s 10 
horas, Missa conventual.

A’s 12 horas, chrismas.

Alistamento Militar
Município de Lençòes

Lista í f  i -  C lasses Í9 1 7  - 1 3 1 3
Forassa a lis ta d o s  |>ara o 

p r o x im o  so r te io  o s s e g u in ­
te s  c id a d ã o s .

Continuação
Caudido, f. do José Galdino 
da Silva; Cezar, f. do Adolpbi- 
no de Arruda Castanho; Cyro, 
f. de David Pires de Camargo;

Fiiiaf desta Cidade, a rua 15 de Novem ­
bro. 8 3 4  íem frente ao cinema! continua# v. *

Os bilhetes da Paulista e Federal, quando vendidos

A's Terças e Sexías-feira, 100 e 250 Contos da 
Paulista A's Quartas-feira e Sabbados,

200 Contos da Federal.

Christovam Peres Gonçalves, 
f. de João Peres Mira; Dante. 
f. de Natale Andreoni; Diogo, 
f. de José Mulero; Ernesto; 
í. de Francisco Bertasso; E- 
milio, f. de José Anholetto; 
Enio Arcides Giacomini, f. de 
Rogério Giacomini; Elio, f. de 
Bruno Brega; Ermelindo, f. de 
Nicolau Niro; Ernesto, í. de 
Alexandre Godeguezi; Eucli- 
des, f. de Quirino de Almeida; 
Ermelindo Orsi, í. de Dario 
Orsi; Emilio Sanches, í. de 
Ricardo Sanches; Eduardo Pe- 
tit, f. de José Petií; Ermelin­
do, ?. de Julio Andreolli; Edu­
ardo, Alberto Ficher; Ezaü, 
í. de Elias Theodoro Pereira; 
Fugad, i. de Themer Feres; 
Francisco Padial Peres, f. de 
João Padial* Francisco Mira- 
beti Garcia, í. de Francisco 
Mirabeti Andrés; Francisco 
Rodrigues, f. de Pedro Rojo; 
Francisco Thomaz, f. de Alon- 
sp Dias; Francisco, f. de Leo- 
poldino dos Santos; Francisco, 

j í. de Benedicto do Amaral O- 
liveira; Francisco Sindá Fu- 
entes, f. de Miguel Sindá Rei­
na; Francisco Xavier, í. de 
Francisco Sanches Moreno.

Continua

Âssignem o t/cho

Orgam sem anal independente
— F .x n ed íen íe

Propriedade da "So c ied a d e  
"E'cQo"

ASSiGNATiiRAS: - Anno 203, semes­
tre 103 e mez (só na cidade) 
2$. — Começam em qualquer 
dia e termina sempre no ul­

timo dia de cada mez. 
AHHimciQS: — De accordo com a

tabella em vigor, exis­
tindo preços especiaes para 
annuncios por 6 raezes ou mais 
ORIGINAES — Não se devol­

ve de especie alguma' 
COLLABORADORES -  A di­

reção não assume qua- 
esquer responsabili­

dades por conceitos 
emittidus em artigos 
assignados.

REDAÇÃO E GERENCIA - Rua 
15 de Novembro, 373 
- Das 19,30 ás 2(C 30 

horas, exeento aos domingos 
o segundas-feiras.

j & |jj & st?
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|  Medico — Operador — Parteiro |
|  Ex-interno da Cirurgia do prof- Alvas Lima 1  

Ex-inferno da M atern idade de São Paulo

|  L. Sorocabana —  1^€51TI<ÇÓ€:S I

' I  ^  ®

" M A T R I Z  E M  B A U R U 9 :

i F l C ^ j  n  a



Classificados
Ootavio Marüns de Camargo

—O seu Dentista—
I o d o s  o s  d ia s ,  e x c e p -  
ío  á s  2 .o  e  õ .o  fe ir a s ,  
e m  s e u  c o n s u l to r io .

R. 15 DE NOVEMBRO, 791
LENÇÓES

ÂURORÂ
Alfaiataria lider da cida­
de. Elegancia, Presteza, 
Garantia. Dispensamos 

reclames.
Paschoarelíi & NeÜi

Av. Siqueira Campos, 518 — LENÇÓES

O PONTO LÍDER DA 
CIDADE É O...

Bar Gaurany
G afé-B om bons-Fru las-B ebidas , tudo. '

5 r s .  C o m m e r c i a n i e s  
e  F a b r i c a n te s

Está a vcncla o NOVO L I­
VRO Decreto-1.ei N. 502 de 
■6 de Junho de 1928, sobre a 
Fiscalizarão do Imposto de 
Consumo.

Leis Tabellas e Formulares

Papelaria Commerciaí
LENÇÓES

Annuncie nesta Secção

- ioão -
C I CC ONE

m m  tf? mu? m m
A LFA5ATSI

RUA 15 DE NOVEMBRO
L E N ' OíS»

Pensão Beiia Vista
PROPRIETÁRIO

João W inckler
SStia T ib ir iç á , 7 8 8

L E N Ç Ó E S

í H r  k ’ e  i a õ
COMPOSTO E IMPRESSO 
na Typographia Corr?rRerçial \

EF.XÇPlsS

Q uando o Brasií l iver \ ransportes
Serà possive! aumentar para 6 milhões de tone­

ladas a nossa exportação de minérios.

Na opinião do Coronel 
Mendonça Lima, Ministro 
da Viacão, o Brasil po­
dería exportar de 6 a 8 
milhões de toneladas de 
minério, pois para tanto 
a procura no mercado 
mundial. Acontece, entre­
tanto, que não dispomos 
de meios para escoar a 
nossa produção possi- 

vel, e nisso residiría a 
causa de nossa exporta­
ção não ir alèm de. . . . 
«300.000 toneladas anuais, 
segundo a revista “Aspec­
tos”, do Rio, ir 2, pag, 235.

Com um aparelhamen- 
to de emergencía pode­
remos exportar 600 mil 
toneladas, cifra que nada

Segundo os dados que 
conseguimos colher, a 
Agencia do Correio local, 
não obstante ser consi­
derada de terceira classe, 
em 8 mezes, do corrente 
exercicio, rendeu aos co 
ires públicos da União a a- 
vaiiavel importância de 
31:534$100.

Não tivemos ainda o 
ensejo de effectuar o real 
confronto com que podem 
render algumas Agencias 
de 2.a classe.

Mas consoante ás afíir- 
mativas de pessoas de 
elevada idoneidade e 
conhecimentos, temos 
absoluta certeza que po 
deriamos, si houvéssemos 
dados immediaíamente á 
mão, comprovar que a 
renda da Agencia do 
Correio de Lenço es não 
è inferior a de muitas de 
2,a classe.

Antes, então, de estar­
mos aqui á procura de

de nossas jasidas. No 
dia em que o Brasil a- 
tingir ao volume de ex­
portação de 8 ou 10 mi­
lhões de toneladas, en­
tão possuirá um frete de 
retorno para o carvão, 
bastante barato para a 
creação em bases real­
mente econômicas, da 
grande industria siderúr­
gica nacional. A que e- 
xisíe hoje, segundo infor­
ma a aludida publicação, 
apenas com pequenos al­
tos fornos em funciona­
mento, consumindo car­
vão de madeira, traz o 
perigo da devastação das 
nossas matas, pois não è 
feito o resplantio siste­
mático.

cifras para formular som- 
mas e subtracções cujo 
resultado já é de abso­
luto conhecimento do ca­
pitão Faria Lemos, mui 
digno Director dos Cor­
reios e Telegraphos. Ape- 
llamós pois para o con­
centrado espirito de S.S. 
afim de que venha, num 
gesto louvável, ao en- 
contro do nosso justo 
desejo de elevar esta 
Agencia á classe de se­
gunda categoria, tendo 
contribuído assim pelo 
engrandecimento de Len-
cóes.>

C I  i i  e  m  a
HOJE —  W a lla c e  Beeiy, W arner  

Baxter e outros grandes em
N A V I O  N E G R E ! R O

Em sessão única, hoje, 
às 21 horas, a em preza 
Moreira nos darà a op- 
portunidade de assistir 
«Navio Negreiro», um dos 
mais fortes e melhores 
filmes da presente tem­
porada de l.a linha. O 
espectáculo desta noite è 
simplesmente extraordi­
nário.

Dia 27: — «ídolo de Bar 
ro» com Buck Jones. 
Estupendo far-westda no­
va linha, destinado a al­
cançar grande successo.

Dia 28: — Continuação 
do seriado, «Ameaça da 
Selva», 8.o e 9.o episodios 
com optimos complemen­
tos.

Dia 29: — «Prisões sem 
Grades». —

A magnifica cinta an- 
nunciada para quinta fei­
ra próxima, «Prisões Sem 
Grades», è um desses 
filmes que arrebata as 
platéas «sem prévio a vi* 
so»... Com Paul Keely e 
Rosalind Keitli no «leme» 
do «cast», o leve e inte­
ressante, filme vae empol­
gando as vistas do mais 
exigente expectador.

Dia 30:— Sabbado: — 
Grande Sessão das Mo­
ças. Uma linda eelluloi- 
de para uma formosa 
assistência.

Leiam
Propaguem

ia

^#'i!;i!ií;íil!í!I!!MliÍ!!!lli!!!W

í C a s a  Z i l l o  1
S E C Ç ã O  C O M M E R C i E i L :  J

S e c c o s  e  M o l h a d o s ,  f a z e n d a s ,  io u ç a s ,  J  
a r m a r i n h o s , F e r r a g e n s ,  L o u ç a s  e  e tc . jg

significara diante das pos­
sibilidades inexgotaveis (S e iv iç o  da Ü .J .B .)

Agencia do C orre io  de Lenções
31:534$100 em 8 Mezes

Esta para receber um variado s- 
tock de calçados dos mais lindos 
modelos e para ambos os sexos

Romeu Bregâ.
R. 15 Novernbro - LENÇÕES

Commercianies e íodusfriaes
S E C Ç ã G  I N D U 5 T R I r \ L :  j

C o m p r a m  e  V e n d e m  
C a fé  e  h r r o z  e m  g r a n d e  e s c a la .  J

Rua 15 de novembro 
Caixa, 37 — Phonc, 13

—  L-EnÇÚES 
Est. de 5ãb F'auio
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DE V E Z EM  Q U A N D O ...

3

— Seu eára de zambôa ma­
dura ! — Mas «seu» Ira...

— Nada de «mais» por ci­
ma de minha personalidade 
ofendida, V. é um gazeta dos 
mais linguarudos que já vi.

— Eu não tenho culpa, so­
fro...

— V. sofre é de falta de 
vergonha.

Perdi a calma, dei um púlo 
de minha escrivaninha, levan­
tei os calcanhares, suspendí 
o dedo prá discurso e disse- 
lhe :

— Então, «seu» f5*racivel, 
eu sou sem vergonha, é ? Pois 
agora é que eu vou escrever 
e gritar aos quatros cantos e 
desta vez por minha própria 
conta, nóte bem — por minha 
própria conta — que V., «seu» 
tipinho encurujado, magrice­
lo, atrevido, chama-se I rra -  
civel !

Eu estava furioso por notar 
que o senhor Ira Cevei não 
compreendera o meu cava­
lheirismo. Então ele não viu 
que eu procurei, em meu pri­
meiro artigo, despistar a no­
va giria em torno do seu al­
cunha? Não percebeu que 
não fiz por mal explicar ao 
povo o erro em chamal-o de 
irracivel, quando o seu ver­
dadeiro nome é Ira Cevei? 
E agora, por cumulo, «seu» 
irrac iv e l (que vá...) ainda 
me vem tomar satisfações co­
mo si fosse eu o «pai da cri­
ança». O fáto é que ele, após 
refletir e ponderar á guiza 
da vioíencia com que o agar­
rei pelos colarinhos, como 
sempre acabou se conforman­
do, com o novo apelido. E. 
cá entre eu e os leitores: 
(não ha nome que cálhe me­
lhor ao seu detestável genio, 
Irracivel...)

O homenzinho deu um urro 
de desafogo, sentou-se, es­
tendeu as pernas relaxada- 
mente e, comtudo ainda ner­
voso, mudou de assunto:

— Por que cargas d’agua 
o dono do «E'cho» foi lhe 
pedir para escrever no jor­
nal, Zacarias ?

— 0'ra essa, para contar 
novidades ao povo, metêr a 
lenha em alguma coisa tórta, 
elogiar outras boas, emfim, 
encher espaço...

- E V. só sabe fazer me-

IMPOSTOS

Per ZACHARIAS
-r—

xericos, não ? Intrometeu-se| 
na historia do meu nome.

— Já começa...
— Pois bem, deixemos isso 

mas, porque V. não falou, en­
tão, domingo passado por e-f 
xemplo, contra as casas su-í 
jas?

— Que casas sujas?
— Não se faça de tolo, Za­

carias; será que V. não está 
vendo a imundice que asso­
berba os prédios da rua 15 ? 
O que custava V. lembrar aos 
proprietários que o verão já 
vem ahi, as chuvas e o ar 
sem tanto pó vermelho vai se 
tornar mais favoravel ao as­
seio...

— Francamente, eu sei que 
V. agora é Irracivel, mas ig­
norava que é também cégo: 
Como quér V. exigir que os 
proprietários mudem as cores 
de seus prédios ? Não vê 
que eles são homens como 
nós e não se incomodam de 
usarem todos a mesma cor 
de terra para as fachadas de 
seus imóveis? Cabe-lhe na 
tésta que um homem sisudo, 
pai de íamilia, tem tempo pa­
ra andar atraz de cores fa- i 
voritas para casas, como umt 
novo Adão de miolos trans-| 
tornados pela mania femini-jj 
na? V. é mesmo...

O Irracivel soltou uma tre-f 
menda, colérica, nervosa e S 
vociíerante gargalhada. Pe-[ 
pois, cerrando os dentes, fu j 
rioso berrou:

— Não tem nada de prefe-j 
rencia masculina ou feminina, b 
quanto a cores de pinturaü 
ou modas de vestido, «seu» jj 
pedaço de ásno. Eu me re-j; 
firo a sujeira, defendo a hi-s 
giene, a limpeza, o asseio e[ 
todos os sinonimos contrários j 
á imundice, compreende ? Euf 
quero que V. bèrre, como eu, l 
dizendo que precisa mandar f 
limpar as fachadas pelo me-1 
nos da rua 15 de Novembro.!;

— Quer dizer que isso que!* 
se vê por ai não é cor dada-, 
a proposito ?

— Naturalmente que isso|‘ 
não é cor alguma, é terra da-í 
da pelo pincel do vento em- 
poado no balde seco da poei-j 
ra...

— Falou dificil, mas, desta': 
vez V. tem razão, «seu» IrraA 
civel...

T. G. 4 2 3
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PRIMAVERA
“Um sorriso aberto em tu­

do... Os ramos, numa palpi­
tação de flores e de ninhos”... 
Assim se referia tíilac, num 
dos seus formosos sonetos, 
d quadra florida da Prima­
vera, que começou a 21 deste.

Os poetas amam a Prima­
vera, porque amam as flores. 
E as flores, defacto, são um 
dos mais bellos encantos da 
vida. São os sorrisos inno- 
centes, angelicaes, da Natu­
reza. Com etlas enfeitamos 
o lar, ornamos os altares, a- 
dornamos os tumidos... A ’s 
vezes, el/as também são la­
grimas de uma saudade que 
uão morre nunca...

As flores... Elias teem ri­
ma alma, por certo: o perfu­
me. Alma divina, etherea, 
que nos fala do céo.

Primavera... Flores... Risos 
da Natureza em festa. Que 
eüa se perpetue, reflorida, es­
piritual, para todos nós. E  
que afaste, para longe, o 
phantasma terrifico da guer­
ra...

Primavera... Se a huma­
nidade fosse boa como as flo ­
res, os homens sericuu feli­
zes...

Mas, infelizmente, os ho­
mens são plantas damninhas, 
que. só distitlam veneno.

Esqueçamos, porem, pensa­
mentos tristes, e saudemos a 
entrada da primavera, com 
as suas flores, os seus sorri­
sos, os seus aromas, as suas 
cores, o sen sòl, a sua gloria.

Primavera — mocidade da 
natureza. Mocidade — pri­
mavera das almas.

Na Primavera, a natureza 
se remoça. Na mocidade, tia 
flores e ha sol nas almas...

Primavera ! Brilha, fulgu- 
ra, estende por sobre nós o 
teu manto de ouro e de pur- 
pura! Embala-nos com as 
tuas musicas. Inebria-nos 
com os teus aromas ! Enche 
de luz e de esplendor as nos­
sas almas !

Santa Primavera ! Sorriso 
de Deus na Terra.'

WALDO

Anniver§as*i«>s:
Transcorreu, a 22 do cor­

rente, o anniversario natalicio 
do senhor João Moreira da 
Cruz, estimado emprezario do 
cinema local e contador do 
Banco ítalo Brasileiro nesta 
cidade. Ao amigo João, que 
é ainda figura cie realce em 
nosso meio social, embora tar­
diamente enviamos nossas fe­
licitações.

— Fez anues hontem o se­
nhor Antonio Winclder, con­
tador da firma José Garrido 
Gil, desta praça.

-Passou-se hontem mais u- 
ma primavera da menina Do- 
rothy Nelli.

— N  22 do fluente fez mais 
um anno de existência a Ex- 
ma. Snra. Benevenuta S. Bap- 
tistella.

Regres*,»
Voltaram de sua excursão 

pelo Paraná, os senhores: An­
tonio Zillo, Mario Zillo e Mo- 
acvr Azevedo.

V is i t a s
Acompanhados cio senhor

Dr. Leão Tocei e de sua Ex- 
ma. esposa, deram-nos a hon­
ra de suas visitas o senhor 
Dr. João de Barros Silveira, 
chefe do Serviço Technico 
do Café do Estado de Goyaz, 
e sua Exma. esposa.

O doutor Barros Silveira, 
que è cunhado do Dr. Tocei, 
entreteve comnosco agrada- 
vel palestra, contando-nos in­
teressantes aspectos da vida 
do rico Estado goyano.

Itin e ran tes
Viajou á S. Paulo o senhor 

Zephiro Orsi.
— Esteve entre nós o se­

nhor Alexandre Sóra.
— Vimos na cidade a senho- 

rita Elza Pettenazzi.
-- Permaneceu durante al­

guns dias. na cidade, a pas­
seio, o snr. Antonio Canova, 
caixa da matriz do Banco I- 
talo Brasileiro.

— Encontra se, em gozo de 
ferias, na cidade, o ‘senhor 
Helio Brega residente em S. 
Paulo e filho do prefeito de 
Lençóes.

— Esteve na cidade o snr. 
Francisco de Lara Campos, 
prestigioso fazendeiro neste 
Município c residente em S. 
Manoel.

i s  Festas Ia 
Padroeira

Proseguem, com grande 
animação, as festas em 
louvor a N. S. da Piedade.

Hoje, após a missa das 
10 horas, se dará a «En­
trada de Carros de Le* 
nha» no pateo da Matriz, 
seguindo-se grande Lei­
lão.

A’ noite haverá conti­
nuação da kermesse' com 
interessantes atractivos.

Assignem o E’cho

Vende se uma Vi­
trola ortofonica, ga­
binete, marca Victor, 
com corda dupla e 
parada automatica, 
acompanhada de uma 
coleção de mais de 
50 discos escolhidos 
e uma mobília esto­
fada com 12 peças, 
tudo em ‘perfeito es­
tado. Aceiíam-se em 
pagamento titulos de 
Capitalização da Sul 
America, que tenham 
mais de 2 anos de 
vigência.

Informações nesta 
redação.

Communica-nos da Col- 
| lectoria Federal que o 

prazo para o pagamento 
! do imposto do consumo 
| terminará dia 30 do cor- 
l rente.

Findo aquelle prazo, o 
í mesmo será cobrado com 
\ o acréscimo de 10° 0.

LE IA M  O E CHO

Afim de convipar o ‘‘E’ 
CHO” para se faser re­
presentar em sua festa de 
conclusão de tempo mili 
tar, hontem realisada nes­
ta cidade, esteve em nos­
sa redação uma commis- 
são de rapazes do núcleo 
local do Tiro de Guerra, 
423. _ _ _
Im pressos.,- Só na Typ. Cominercíal


